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      Capítulo 1




      Contexto histórico


    




    Conhecimento – apesar das diversas definições dessa palavra, todas elas convergem para um ponto central que norteará este estudo: conhecimento nos remete à ideia de transformação. Conhecimento traz, portanto, uma potência em si – a potência de gerar mudança. Quando uma pessoa adquire conhecimento sobre algo, ela se transforma – essa transformação pode ser no modo de pensar, no modo de agir para executar algo, nas atitudes para com outras pessoas.




    Considerando o século XXI, com todas suas exigências de dinamismo, de aplicação intensa de tecnologia e de inovação, de redes cada vez mais globais de interação, de desafios cada vez mais complexos e dinâmicos, o conhecimento ocupa um lugar de destaque, sendo um dos elementos fundamentais para que a transformação ocorra e a evolução seja real. Nada mais coerente, portanto, do que ter o conhecimento – e a gestão dele – como um dos temas deste capítulo. Afinal, sendo o conhecimento um dos elementos fundamentais para a inovação e para a evolução, as organizações precisam se debruçar sobre ele e pensar em como trabalhar esse elemento para otimizar os benefícios que dele advêm e reforçar suas vantagens competitivas perante a concorrência.




    Além da abordagem sobre o conhecimento e a gestão do conhecimento em seus conceitos fundamentais, teremos mais um importante tema neste capítulo, o que trata de questões sociais e filosóficas sobre o conhecimento. Como elemento de impacto social, o conhecimento deve ser abordado em suas múltiplas perspectivas e, entre elas, é oportuno discutir questões como o papel do conhecimento no desenvolvimento das pessoas e das nações, as políticas públicas para tornar o conhecimento acessível de forma equitativa e a importância de favorecer o desenvolvimento pleno da cidadania, o que exige a construção de espaços para a formação e a aquisição do conhecimento. Também abordaremos os impactos negativos advindos da falta de acesso ao conhecimento, gerando um importante espaço de reflexão e ação sobre essa temática de relevância nos âmbitos pessoal, das organizações e da sociedade.




    Assim, concluindo esta leitura, você conhecerá os conceitos fundamentais do conhecimento e terá um rico material para incorporar ao seu trabalho e às suas decisões tanto de cunho pessoal quanto profissional.




    1 Gestão do conhecimento: da origem à atualidade




    O conhecimento enquanto ciência traz uma longa e diversa história, conforme destaca Burke (2003). Fundamentalmente, o conhecimento é reconhecido como algo valioso desde os primórdios da história, havendo a consciência de que ele pode ser fonte de poder e domínio.
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      O que permitiu ao ser humano enfrentar os desafios e as ameaças à sua sobrevivência? O que levou as sociedades a criarem formas mais eficazes de abrigo, atendimento à saúde e a outras necessidades humanas?




      

        




        


      


    




    Sua resposta deve ter envolvido o conhecimento. Sim, pois o que seria das sociedades sem ele? O conhecimento, materializado em invenções, permitiu às sociedades cruzarem fronteiras intransponíveis sem algum meio além dos pés; as invenções e inovações possibilitaram às sociedades defenderem sua prole de ataques de seres e fenômenos da natureza mais fortes do que o ser humano, trouxeram medicinas que favoreceram o enfrentamento de vírus e bactérias que seriam fatais à vida humana, e poderíamos listar inúmeras outras contribuições que não existiriam sem o conhecimento.




    Considerando a utilidade do conhecimento e o fato de ele ser essa fonte de poder e domínio, buscou-se registrá-lo, disseminá-lo e controlá-lo, seja limitando o acesso, seja criando estruturas de registro e comunicação que exigiam uma compreensão de linguagem muitas vezes inacessível a camadas mais simples da população. Contudo, o conhecimento ultrapassou as barreiras criadas, foi se democratizando por políticas públicas exitosas que traziam o entendimento de que uma sociedade com mais conhecimento seria uma sociedade mais desenvolvida, e com isso o conhecimento se tornou o ativo mais valioso nos tempos modernos e altamente tecnológicos. Bem, mas o que é o conhecimento?




    2 Conhecimento – conceitos iniciais




    Na introdução deste capítulo, comentamos que o conhecimento é uma palavra que abarca diversas definições. Carvalho (2012) inicia sua obra comentando sobre a dificuldade de definir o conhecimento, no sentido de as pessoas saberem explicá-lo, e note que interessante: o autor nos diz que essa dificuldade de explicar o conhecimento por completo é característica da própria essência do conhecimento. Você já pensou nisso? O que caracteriza o conhecimento? Por que é difícil defini-lo? Talvez uma resposta sobre essa dificuldade de definir o conhecimento resida na própria abrangência dele. Pensemos, inicialmente, no conhecimento como essa essência transformadora comentada no início deste capítulo. O conhecimento é algo que gera mudança; ele está intrinsecamente ligado à ideia de ação, de finalidade, de ter uma visão e uma intenção bem determinada e específica (CARVALHO, 2012). Takeuchi e Nonaka (2008) sublinham que o conhecimento envolve dois conceitos que merecem nosso aprofundamento – estamos tratando de paradoxo e de contraditório.




    O paradoxo é algo que, em um primeiro momento, parece fugir ao que seria lógico e que traz, em nossa mente, um desequilíbrio inicial justamente por escapar da lógica, isto é, do que é esperado. O termo “paradoxo” também traz, como sinônimo, a palavra “contraditório”. Saber lidar com algo paradoxal é saber trabalhar, ao mesmo tempo, com ideias opostas (TAKEUCHI; NONAKA, 2008) e conseguir extrair dessa oposição saídas para o enfrentamento dessas oposições ou contradições que tendem, inicialmente, a nos levar a uma atitude de espanto e inércia, por não sabermos como administrar a situação.




    Observe que o mundo é constituído de paradoxos, de diversas contradições que fazem parte do nosso dia a dia, tanto pessoal quanto profissional. Os paradoxos, também conhecidos como dilemas, nos levam a tomar decisões considerando o choque das ideias opostas, incitando-nos a buscar o equilíbrio nos processos decisórios. O dinâmico e o estático, a ordem e a desordem, o bem versus o mal, o espaço de trabalho versus o espaço de lazer. Precisamos do dinâmico para evoluir e precisamos da estabilidade para crescer; se só tivéssemos desequilíbrio, não sobreviveríamos, mas se só tivéssemos o equilíbrio, também morreríamos porque, sem o desequilíbrio, não conseguimos avançar e tenderíamos a um processo de encolhimento e morte.




    Pensando no paradoxo, em Castro (2017) temos o exemplo dos desenhos de um artista chamado M.C. Escher, que criou ilustrações desafiando a lógica, como uma cachoeira que jorrava água de baixo para cima, fugindo à lógica do movimento da água caindo de cima para baixo. Após organizarem seu cérebro para compreender o desafio que está na ilustração, as pessoas passam a analisar as leis da física e a construírem justificativas para o movimento da água. O paradoxo leva ao raciocínio e à construção e reconstrução de premissas, criando conhecimento.




    Takeuchi e Nonaka (2008), por sua vez, ilustram o paradoxo com as ideias de um economista norte-americano, Joseph Schumpeter, conhecido por diversas contribuições à ciência da administração, em especial ao empreendedorismo. Schumpeter foi o autor da expressão “destruição criativa” para se referir a um processo de inovação radical que pode levar à eliminação de um mercado e, em seu lugar, a criação de um novo e mais promissor mercado. Um exemplo clássico é o da destruição do mercado de máquinas de escrever com o advento do computador pessoal. Pois bem, Schumpeter defendia que a única condição de uma economia se manter estável seria quando ela alcançasse o desequilíbrio dinâmico, do qual a destruição criativa é o exemplo – a inovação, o novo, a vida (um novo mercado) vem da destruição, do velho, da morte (de um mercado).
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      A relação desses conceitos com o conhecimento está em que o paradoxo, o contraditório, são necessários para que haja um ‘abalo’ positivo no sistema, trazendo mudança, evolução, para que surjam novas ideias e discussões que levem à criação de novas ideias, novos produtos, serviços e processos.




      

        




        


      


    




    Saber lidar com o paradoxo significa quebrar paradigmas sobre alguns conceitos administrativos que ficaram arraigados por séculos, como a função do controle sobre as pessoas e processos. Note que com a compreensão de que o paradoxo é parte da vida, iremos gerir pessoas e processos com essa compreensão de que os opostos se chocam, mas se interpenetram, ou seja, eles têm algo em comum (TAKEUCHI; NONAKA, 2008; CASTRO, 2017) e são necessários para que ocorra mudança. Logo, o controle passa a incorporar a ideia de dinamismo, não somente de algo estático, e passa a conter essa dimensão de algo fluido, sobre o qual não há total controle – há controle parcial para que a desordem possa ocorrer e não extrapolar o limite em que deixa de ser produtiva e passa a tornar o ambiente tão caótico que a ordem não consegue mais ser estabelecida e o sistema pode entrar em um processo de entropia, no qual haverá mais e mais desordem, chegando à desordem total, para então se extinguir.




    O conhecimento precisará tratar com o paradoxo de uma forma dialética, voltada à compreensão de que mudanças são necessárias, que elas ocorrem com o choque dos opostos, que o conflito é a chave para o progresso (TAKEUCHI; NONAKA, 2008; CARVALHO, 2012; CASTRO, 2017). Nessa compreensão dialética, teremos uma ideia inicial, que podemos chamar de tese, e uma ideia oposta, contrária à primeira, que denominamos antítese; do choque dessas ideias, algo maior será construído, fruto desse choque entre ideias opostas, ao qual chamaremos de síntese. Esta síntese mostra o resultado dos contrapontos que conseguimos construir de ideias opostas. É algo transformador, que gera ainda mais conhecimento, nossa própria consciência sobre a realidade!




    Seguindo com esta visão do que gera o conhecimento, analisemos dois componentes essenciais dele: o que Nonaka e Takeuchi denominam conhecimento tácito e explícito.




    2.1 Conhecimento tácito e explícito




    Podemos identificar dois componentes básicos do conhecimento: o conhecimento tácito e o conhecimento explícito. O quadro 1 a seguir ilustra as características de cada um desses conhecimentos:




    

      Quadro 1 – Conhecimento tácito e explícito: os componentes básicos do conhecimento



      

        



        

      



      

        

          	

            Conhecimento tácito
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            É aquele que trazemos conosco.




            Ele é fruto de nossas experiências, de nossos erros e ajustes em ações, compreensões, visões de mundo, valores, ideais, crenças, intuições, emoções.




            Sua transmissão depende de as pessoas quererem compartilhá-lo e haver um espaço favorável a essa troca.




            Ele é um conhecimento de mais difícil transmissão e formalização; é um conhecimento, de fato, intrínseco, pessoal, não registrado.


          

        




        

          	

            Conhecimento explícito




            


[image: ]





          



          	

            É aquele que, como o nome aponta, está expresso, é registrado de alguma forma, pode ser compartilhado, consultado, revisto. É representado por palavras, ou por sons, ou por expressões numéricas, permitindo sua transmissão mais rápida, de forma sistemática e padronizada.

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Takeuchi e Nonaka (2008).

          

        


      

    




    Uma das principais definições de conhecimento, no âmbito das organizações, compreende reconhecer que o conhecimento é um ativo de caráter estratégico muito valioso (POSSOLLI, 2012). De fato, sendo o conhecimento um dos elementos centrais da sociedade do século XXI, conhecida como sociedade do conhecimento, ele pode ser considerado como um ativo essencial para a organização que deseja permanecer atuando de forma competitiva, saudável, inovadora, voltada para a excelência de suas operações e para o aprimoramento contínuo.




    Nessa visão de conhecimento como ativo, Possolli (2012) comenta que estamos tratando de uma concepção do conhecimento como um objeto, e como tal, as organizações buscam armazená-lo, registrando-o, catalogando-o para disponibilizá-lo às pessoas que nelas atuam, de modo a trazer subsídio para a tomada de decisões e para a construção de novos conhecimentos. Outra forma de compreender o conhecimento está em reconhecê-lo como um processo. Neste caso, a organização irá construir ações para sistematizar o conhecimento, visando ao aprendizado da organização.




    2.2 Aprendizado organizacional e gestão do conhecimento




    Aqui, temos outro conceito importante: aprendizado organizacional. Senge (2008, p. 21) destaca que há três capacidades que são fundamentais para que ocorra aprendizagem no ambiente das organizações: “estimular as aspirações, desenvolver conversas reflexivas e entender a complexidade”. As três são igualmente importantes e complementares; se uma está ausente, o aprendizado não ocorre. Senge (2008) ilustra essa ideia desenhando uma banqueta com três pés e inserindo cada capacidade em um deles: se tirarmos um pé, a banqueta cai. Pense nessa analogia quando formos nos aprofundar na compreensão dos processos de gestão do conhecimento.




    Observe que essas capacidades significam que a organização que deseja ser uma organização que aprende deve criar espaços para que as conversas reflexivas ocorram, para que as aspirações dos indivíduos que lá atuam possam ser favorecidas e as pessoas se sintam inspiradas a participar, a trocar ideias, sempre com foco na interligação que existe nos elementos, ou seja, na complexidade que é a marca da vida. É preciso, portanto, ter uma cultura voltada ao conhecimento.
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      O aprendizado organizacional é considerado uma vantagem competitiva valiosa porque, no dizer de Senge (2008), ela é a única que pode ser considerada sustentável – ou seja, ela é a vantagem competitiva que garante a uma organização sustentar-se perante a sua concorrência sem que esta possa imitá-la, pelo menos não no curto prazo; por isso, a organização pode se manter competitiva durante anos e gerar mais conhecimento por meio de seu aprendizado, para sempre se manter competitiva perante a concorrência.




      

        




        


      


    




    Ser uma organização que aprende representa ser uma organização aberta ao que é novo, uma organização que reconhece a incerteza e as relações múltiplas e complexas como características do mundo moderno e que sabe atuar nesse ambiente, aprendendo com os erros, criando formas de agir que se distingam do lugar-comum, reforçando a inovação como um modo de agir e gerenciando o conhecimento para que possa usufruir desse aprendizado.




    Note, ainda, que buscar a gestão do conhecimento é uma atividade complexa, por envolver não apenas técnica ou aspectos objetivos, mas também aspectos subjetivos, as potencialidades das pessoas, seus limites sensoriais e suas crenças, a própria incerteza que permeia as relações entre o ser humano e os elementos com os quais ele atua e/ou observa, como, por exemplo, a relação entre fenômenos, a procura de elementos e evidências que possibilitem compreender efeitos e causas, a relação entre causas e consequências, tudo o que envolve a tomada de decisão (CASTRO, 2017).




    Por abranger aspectos objetivos e subjetivos, Nonaka e Takeuchi (2008) alertam que para gerir o conhecimento precisamos mais do que técnica – precisamos ter curiosidade, empatia, paciência, genuíno entusiasmo, poder de decisão, a consciência de que estamos lidando com a incerteza em um ambiente de alta complexidade e dinamismo. Isso porque o conhecimento tem dois componentes básicos que são, no dizer dos autores, dicotômicos, mas que se completam para que ocorra a criação de um novo conhecimento. Estamos tratando de conhecimento tácito e explícito. Podemos dizer que uma gestão do conhecimento eficaz é aquela que consegue transformar o conhecimento tácito em explícito, de modo a favorecer o aprendizado organizacional.




    Gestão do conhecimento representa, então, a ação da liderança visando promover atividades que facilitem a criação e a troca de conhecimento na organização (ALVARENGA NETO, 2008). Essa ação deve envolver a criação de um contexto no qual esse conhecimento possa ser criado e compartilhado.




    A esse contexto, Nonaka e Takeuchi (2008) denominam contexto capacitante ou ba, palavra japonesa que significa “espaço do conhecimento” (ALVARENGA NETO, 2008), e que vai além de um espaço físico, podendo ser um espaço mental ou, ainda, virtual.




    Alvarenga Neto, citando uma obra fundante sobre o tema, a de Von Krogh, Ichijo e Nonaka, publicada em 2001, lembra que o contexto capacitante se refere a condições de contexto que a organização deve oferecer para que ocorra a ampliação do próprio conhecimento gerado pelas pessoas, sendo que tal ampliação representa o que chamamos de criação do conhecimento organizacional.
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      Note que criar espaços para que o conhecimento floresça pode envolver um espaço físico, mental ou até mesmo virtual – o que é essencial é que haja uma atitude positiva para que o conhecimento nasça, cresça, seja compartilhado e aproveitado pelas pessoas e pelas organizações em que elas atuam.




      

        




        


      


    




    Todo o esforço organizacional para criar o contexto capacitante reforça a importância da organização, de fato, compreender que o conhecimento é a chave para ela criar perenidade, sendo saudável e competitiva. A figura 1 a seguir resume o processo de gestão do conhecimento e sua transformação de tácito em explícito – note que esse processo ocorre nesse ambiente capacitante, o ba, que potencializa a troca de conhecimentos e é aberto à influência externa – a construção do conhecimento ocorre entre pessoas tanto dentro quanto fora da organização. Note na figura que as pessoas começam trocando conhecimento tácito, essa troca gera uma onda de conhecimento, esse conhecimento é registrado, passa a ser explícito, pode ser consultado por outros elementos da organização, ampliando o conhecimento, o que pode ser evidenciado com a representação das ondas; em seguida, o conhecimento se amplia com as redes interconectadas de pessoas, e a nuvem apresentada com duas setas apontando para sentidos opostos representa a recursividade, algo que pode se repetir diversas vezes, indefinidamente, dando-nos a ideia de que o conhecimento se incorporou à organização, mediante o contexto capacitante e a gestão desse próprio conhecimento, e se ampliou cada vez mais, como uma espiral que cresce e gera mais conhecimento.




    

      Figura 1 – Transformando o conhecimento tácito em explícito por meio da gestão do conhecimento
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    Nonaka e Takeuchi (2008) destacam que o ambiente atual exige mudanças com velocidade e constância – se a gestão não souber trabalhar com essa dinamicidade, ela corre o risco de perecer. Logo, o conhecimento e sua gestão ficam no centro das preocupações da organização; essa gestão deve focar na criação contínua de mais e mais conhecimento, em sua disseminação por toda a organização e na apropriação desse conhecimento pelas pessoas, as quais irão agir para materializar esse conhecimento em produtos, processos e serviços, fazendo com que a mudança seja parte do DNA da organização. É tão impactante e poderosa essa ação consciente que busca gerar continuamente o conhecimento e torná-lo parte cotidiana da organização que Nonaka e Takeuchi (2008, p.9) resumem a gestão do conhecimento como o processo que “perpetua a mudança no interior da organização”.




    O conhecimento tem sido para as organizações do século XXI a palavra-chave para a sustentabilidade e a competitividade. Silva Filho e Benedicto (2008) comentam que a gestão do conhecimento se apresenta, nesse contexto, como primordial para que a organização consiga fazer uma leitura mais apropriada do seu ambiente interno e do ambiente externo e consiga organizar seus recursos de forma mais eficaz para criar ou modificar seus produtos, serviços e processos mantendo as vantagens competitivas e até, acrescentamos, as ampliando frente à concorrência. A gestão do conhecimento é, pois, um processo eminentemente estratégico e deve receber a devida importância por parte das organizações.




    3 Questões sociais e filosóficas sobre o conhecimento




    Viemos discutindo até aqui a importância do conhecimento. Podemos notar que ele é chave não somente para as organizações, mas também para os indivíduos por possibilitar seu desenvolvimento pessoal e uma melhor compreensão da realidade que os cerca e para a própria sociedade se considerarmos que ela também depende do conhecimento para que sejam aprimorados políticas, processos, produtos e serviços que trarão melhor qualidade de vida para as pessoas; enfim, fica evidente que o conhecimento permeia todas as esferas da vida humana.




    Uma vez que o conhecimento é essencial para a sobrevivência, seja de pessoas, de organizações e de sociedades, poderíamos elencar diversas questões importantes sobre as oportunidades de criá-lo e disseminá-lo: dada sua importância, o que as instituições, públicas e privadas, vêm fazendo para que se criem condições de acesso a instâncias que desenvolvam o conhecimento nos indivíduos e para que ocorra a criação do conhecimento entre os indivíduos?




    Essas questões se revelam como pertinentes porque o conhecimento deve ser um bem reconhecido como muito valioso e que, por isso mesmo, deve ser algo a que as pessoas tenham acesso e condições para desenvolvê-lo, independentemente de sua etnia, classe social e valores. Uma pessoa com conhecimento, isto é, dotada de compreensão entre as relações existentes nos fenômenos da vida, que sabe o que é causa e o que é consequência, tende a tomar decisões mais eficazes por compreender de forma mais ampla, holística, as relações entre os fenômenos (CASTRO; SAES, 2018). Qual a importância de tomar decisões com mais eficácia? Além do próprio benefício pessoal, de ter mais assertividade no resultado das decisões, há benefícios para a organização e para o planeta: reduz-se o desperdício de matérias-primas, tempo, diminui e até elimina o retrabalho; mitigam-se os danos ao meio ambiente, criam-se processos produtivos mais limpos.




    Outro benefício do conhecimento é restaurar o ser humano como protagonista em sua relação com o processo produtivo. Catapan et al. (1992), por exemplo, refletem sobre o papel do conhecimento e sua relação com o trabalho e concluem que a evolução do conhecimento é o que gera o desenvolvimento do que chamam de forças produtivas, trazendo ao ser humano a possibilidade de este se firmar como sujeito, não como mais uma engrenagem do processo produtivo.




    Adicionalmente, temos o conhecimento como um potencializador de outro importante aspecto que pode gerar benefícios para a sociedade: a cooperação. Sendo o conhecimento essa capacidade de lidar com o paradoxo e o contraditório, por meio de um processo dialético, como apresentado no subcapítulo anterior, ele facilita as relações entre pessoas com diferentes perceptivas. O conhecimento favorece, pois, a colaboração, mais do que a competição, porque abre os canais de comunicação para o novo, para o diferente, de modo a que a concepção própria sobre os fenômenos da vida não seja um bloqueio a ouvir o outro, mas uma porta para a própria recriação dessa concepção, sua reformulação, quando necessário, ou seu reforço.
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      Ora, mas como fica a questão de que o conhecimento torna as organizações mais competitivas? Isso não é um paradoxo?




      

        




        


      


    




    Note que estamos tratando de dois âmbitos distintos: o conhecimento torna as organizações mais competitivas no âmbito do cenário em que atuam; tratamos de criar elementos que diferenciam uma organização de outra e criam valor próprio perante seus públicos-alvo. Já do ponto de vista das relações entre pessoas, no âmbito interno, o conhecimento, por sua essência dialética, favorece a cooperação, a troca de ideias, a criação de novas propostas mediante o choque das diferentes perspectivas que os indivíduos apresentam. Trata-se, pois, de uma dimensão inclusiva e colaborativa, de cooperação entre diferentes áreas organizacionais. Senge (2008), por exemplo, comenta que as organizações que aprendem têm essa consciência da importância da colaboração, da criação de objetivos comuns e do aprendizado em grupo.




    Aqui, façamos uma reflexão sobre um questionamento filosófico que antecipa a aplicação do conhecimento nas organizações: as políticas de formação das pessoas nas instituições de ensino, em todos os níveis, contemplam ações que levem ao estímulo de processos colaborativos e grupais, em vez de processos competitivos que focam no individualismo? Essa pergunta se reveste de importância porque os desafios do mundo atual são tão complexos e multidisciplinares que a eficácia das decisões a serem tomadas exigem visões também interdisciplinares, perspectivas de equipes multissetoriais, esforço conjunto que ultrapassa até o âmbito das organizações, como no caso de desenvolver tecnologias limpas que impactem menos o meio ambiente. Um exemplo pode ser encontrado nos esforços que países fazem para gerar equipes multissetoriais, abarcando inclusive países diferentes, em busca de desenvolver mecanismos de governança econômica integrativa (CASTRO; CASTRO, 2021). O esforço em prol da democratização do conhecimento pode gerar uma cultura participativa da sociedade que chegue a um patamar em que há, além de processos dialógicos, uma construção do conhecimento que conte com a própria sociedade como protagonista de caminhos e processos políticos para o desenvolvimento (ROSA; STRIEDER, 2018).
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      “Colaboração e transferência de conhecimento entre os atores do ecossistema de inovação” é o título do artigo de Sandro Nascimento e Manolita Lima, publicado em 2022 no Future Studies Research Journal: Trends and Strategies. Disponível na internet, o trabalho mostra como, na prática, a colaboração entre as pessoas que atuam com inovação potencializa a transferência de conhecimento e amplia o impacto positivo do conhecimento, ilustrando os benefícios aqui estudados. Confira!




      

        




        


      


    




    Se o conhecimento pode estimular a inclusão e a troca, reforçando princípios mais democráticos e participativos, sua falta pode, por outro lado, levar à exclusão. Exclusão não somente de participação cidadã, mas de acesso a um trabalho mais valorizado. Reflita quanto a este ponto: em uma sociedade na qual os processos produtivos se tornam cada vez mais tecnológicos e a necessidade da ação humana em processos mais operacionais vai se reduzindo, pessoas sem conhecimento, sem domínio de tecnologias, terão suas possibilidades de trabalho reduzidas ou cada vez menos valorizadas, sendo relegadas a funções com condições precárias de trabalho e remuneração.




    Dowbor (2004) alerta que os avanços no campo da tecnologia, embora tragam muitas vantagens, como a criação de mais tempo livre, a diminuição do esforço humano em atividades que podem ser perigosas ou insalubres, resultou em mais desemprego, mais concentração de renda, mais angústia e estresse, maior precarização do trabalho. Borges (2014) demonstra que a falta de conhecimento em ciências reduz a possibilidade de inovar – se uma sociedade não apresenta condições de desenvolvimento do conhecimento, essa sociedade tende a ser atrasada em relação a processos, produtos e serviços que tragam melhor qualidade de vida às pessoas. Economicamente, ela tende a ter processos ineficazes, levando-a a gastar mais recursos do que deveria, a ter processos mais poluentes ou danosos ao meio ambiente, a ofertar produtos e serviços com menos valor agregado do que as sociedades mais desenvolvidas. Ilustrando: ofertar matérias-primas para outros países gera entrada de capitais monetários menores do que ofertar produtos desenvolvidos com alta tecnologia. Esses são alguns exemplos de exclusão e do quão importante é refletirmos sobre essas questões sociais e filosóficas sobre o conhecimento.
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      Para refletir mais sobre o impacto da desigualdade no acesso ao conhecimento, consulte o artigo de Charles Tilly denominado “O acesso desigual ao conhecimento científico”, publicado em 2006 na revista Tempo Social. Nele você encontrará diversos impactos que a falta de conhecimento causa ao bem-estar das pessoas e poderá retomar o que discutimos aqui sobre a importância de políticas públicas que estimulem o acesso equitativo e a democratização do conhecimento.




      

        




        


      


    




    Tais resultados não desejados são encontrados em todos os países, mas são potencializados em nações nas quais as pessoas têm menos acesso a uma formação de qualidade e à criação de conhecimento. Essas constatações demonstram a necessidade de repensar políticas de formação das pessoas, de acesso ao conhecimento, de educação como fator de inclusão e equidade. Ainda é preciso lembrar que a aquisição do conhecimento requer tempo. Swift dizia: “Entrar no palácio do conhecimento pela porta principal requer gasto de tempo e de formas; homens de muita pressa e pouca cerimônia contentam-se com a porta dos fundos” (BURKE, 2003, p. 159).




    Observe, portanto, que o tema envolve mais do que decisões puramente econômicas ou administrativas – pensar sobre o conhecimento e suas formas de oferta de formação significa refletir, filosoficamente, sobre questões cruciais para a sociedade: para que serve o conhecimento? A quem ele deve ser ofertado? Que condições devemos criar, como sociedade, para garantir que o conhecimento será ofertado e efetivamente acessado por todos? Como elaborar e manter estratégias que levem à colaboração e à troca de conhecimentos, gerando benefícios para as pessoas, para as organizações e para a sociedade? Reflita sobre esses importantes aspectos quando estiver estudando esta temática sobre gestão do conhecimento!




    Considerações finais




    Neste capítulo abordamos os conceitos fundamentais do conhecimento. Você identificou que o conhecimento ocupa um lugar de destaque no século XXI por atender às exigências de uma sociedade altamente dinâmica, repleta de desafios dinâmicos, os quais exigem o conhecimento e seu poder transformador como chave para a mudança e aprendeu que as organizações necessitam pensar sobre a gestão do conhecimento com essa consciência de sua importância para a inovação, para a evolução e para a manutenção de vantagens competitivas. A gestão se torna fundamental para que a organização consiga otimizar os benefícios que dele advêm.




    Também compreendeu que o paradoxo ou o contraditório são parte da vida e constituem elementos necessários para a evolução; tal compreensão nos leva a refletir sobre a necessidade de ideias opostas para que o conhecimento seja gerado. Dando sequência ao estudo, identificou que o conhecimento é constituído por dois componentes fundamentais, que são o conhecimento tácito (pessoal, intrínseco, fruto das experiências das pessoas com o meio) e o explícito (o conhecimento registrado, permitindo que seja acessado por outras pessoas após ter sido gerado), e que da transformação do conhecimento tácito em explícito a organização pode se beneficiar do conhecimento gerado; para tanto, identificou a importância do contexto capacitante denominado ba, o espaço físico, mental ou virtual que permite o aprendizado organizacional.




    Quanto às questões sociais e filosóficas sobre o conhecimento, aprendeu que o conhecimento traz benefícios no âmbito individual, permitindo à pessoa tomar decisões mais assertivas por compreender de forma mais ampla as relações entre os fenômenos que a cercam; no âmbito das organizações, por trazer otimização dos recursos e potencializar tomadas de decisões mais eficazes; no âmbito das sociedades, por ser elemento fundamental para o desenvolvimento das nações.




    Por fim, entendeu que há questões relevantes sobre o conhecimento e que devem ser objeto de constante atenção dos atores sociais, como o desenvolvimento de políticas públicas que favoreçam o acesso e a geração de conhecimento a todos os membros de uma sociedade, a oferta de uma educação que estimule a cooperação e os processos integrativos, os quais são os mais propícios para se lidar com os desafios do mundo atual, interdisciplinar e dotado de complexidade. Há que se ter um alerta e um cuidado para que os aspectos positivos do conhecimento sejam reforçados e seja cada vez mais reduzido o conjunto de aspectos que podem levar à exclusão de acesso ao conhecimento e seus efeitos danosos, como a ampliação da desigualdade e a precarização do trabalho.




    Como pessoa cidadã, é preciso refletir sobre algumas questões cruciais para a sociedade que aqui foram apresentadas sobre o conhecimento, seu papel e importância e pensar em estratégias que levem à colaboração e à troca de conhecimentos, gerando benefícios para as pessoas, as organizações e a sociedade. Por fim, vale lembrar que, com o conjunto de temas abordados neste estudo, você obteve um rico material para incorporar às suas atividades nas organizações e às suas decisões, sejam elas no âmbito pessoal, sejam no âmbito profissional.
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